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A partir dos conteúdos compartilhados por páginas de apoio a Bolsonaro no Face-
book, objetiva-se investigar os fluxos discursivos para construção de uma narrativa 
e as características enunciativas que melhor exprimem a identidade performática 
de uma comunidade conservadora que age de acordo com o paradigma fã, 
evidenciando um forte apelo participatório, mobilizatório e ativista na internet. 
Temos como foco o ativismo mobilizado a partir da mostra de arte Queermuseu 
e da performance La bête, bem como a consequente discussão pública em torno 
dos temas “arte” e “pedofilia”. A interpretação dos dados foi combinada com 
o tratamento por meio de categorias construídas através da Grounded Theory
Palavras-chave: Fandom político. Conservadorismo. Ativismo. Discurso de ódio.
ABSTRACT
From the contents shared by fanpages of support to Bolsonaro, we aim to inves-
tigate the discursive flows for the construction of a narrative and the enunciative 
characteristics that express the performative identity of a conservative community that 
acts according to the fan paradigm, evidencing a strong participatory, mobilizing 
and activist appeal on the internet. We focus on the activism mobilized from the 
Queermuseu art show and the La bête performance, as well as the consequent public 
discussion around the theme “art” and “pedophilia”. The data interpretation was 
combined with treatment using categories constructed through the Grounded Theory.
Keywords:  Political fandom. Conservatism. Activism. Hate speech.
RESUMEn
A partir de los contenidos compartidos por páginas de apoyo a Bolsonaro en 
Facebook, se pretende investigar los flujos discursivos para la construcción de 
una narrativa y las características enunciativas que mejor expresan la identidad 
performática de una comunidad conservadora que actúa de acuerdo con el 
paradigma fan, evidenciando un fuerte llamamiento participativo, movilizatorio 
y activista en internet. Tenemos como foco el activismo movilizado a partir de la 
muestra de arte Queermuseu y de la performance La bête, así como la consiguiente 
discusión pública en torno a los temas “arte” y “pedofilia”. La interpretación de los 
datos se combinó con el tratamiento a través de categorías construidas a través 
de Grounded Theory.
Palabras clave: Fandom político. Conservadurismo. Activismo. Discurso de ódio.
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Introdução
No dia 10 de setembro de 2017, o Santander Cul-
tural cancelou a exposição “Queermuseu – Cartogra-
fias da diferença na Arte Brasileira”, que abordava a 
questão LGBT e a diversidade sexual. O banco op-
tou pelo cancelamento após grupos conservadores 
organizarem protestos, acusando a mostra de fazer 
apologia à pedofilia e à zoofilia. No mesmo mês, um 
vídeo circulou no Facebook e gerou polêmica por 
exibir uma criança tocando o pé de um homem nu, 
durante a performance “La bête”, no Museu de Arte 
Moderna (MAM) de São Paulo.
Entidades conservadoras se organizaram em re-
presália à apresentação, questionando os limites da 
arte e apelando para o discurso de proteção à ino-
cência da criança. Pretendemos contribuir para o en-
tendimento sobre o modo como grupos reacionários 
e conservadores, em ascensão no Brasil, atuam nos 
ambientes de mídia digital a partir da análise desses 
casos específicos. Ao invés de investigar grupos civis 
organizados e outros atores de destaque na rede, 
tomaremos por objeto as páginas de apoio a um lí-
der conservador no Facebook: como elas ajudam a 
repercutir o ocorrido, promovendo tal pauta na esfera 
de visibilidade pública, num processo de circulação 
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atrelado ao reordenamento de sentidos e à articula-
ção de símbolos e sinais.
Neste sentido, Jair Bolsonaro (PSL) se firma como 
liderança de um segmento conservador da socie-
dade brasileira. Na época que os casos ocorreram, 
Bolsonaro era deputado federal pelo Rio de Janeiro e 
era cogitado como pré-candidato à presidência da 
República. Por se consolidar como representante da 
direita brasileira, centramos nossa análise na rede de 
apoio que se moldou – de modo aparentemente es-
pontâneo – em torno desse ator. Nas repercussões de 
ambas as exposições artísticas, grupos pró-Bolsonaro 
se manifestaram nas redes sociais digitais, construin-
do coletivamente as características que lhes definem 
enquanto comunidade. A criação de argumentos pe-
los usuários, que administram as fanpages analisadas, 
tinha como fim estratégico a promoção do boicote 
e da sanção às exposições artísticas supracitadas.
O presente artigo mapeia o desenvolvimento ar-
gumentativo nas publicações das dez principais pági-
nas do Facebook administradas por fãs de Bolsonaro, 
com ênfase naquelas que tratam da discussão mo-
bilizada pelos eventos Queermuseu e La bête. Nesse 
ínterim, houve ainda o cancelamento da peça “Evan-
gelho segundo Jesus, Rainha do Céu”1 que, apesar de 
não ter gerado a mesma repercussão pelas páginas 
analisadas (foram 5 posts sobre o assunto no perío-
do analisado), serviu para reforçar uma discussão em 
torno dos limites e definições de arte. Ao agregarem 
1 Na peça teatral, Cristo é encarnado na pele de uma mulher 
transexual. No dia 16/09, a 1ª Vara civil da Comarca de 
Jundiaí decidiu por interrompê-la sob justificativa de atentado 
à fé cristã. As páginas pró-Bolsonaro apoiaram a decisão 
e incentivaram boicote à peça em outras cidades que a 
recebiam.
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novos sentidos aos conteúdos midiáticos recirculados, 
tais páginas promoveram um discurso conservador nas 
redes e colaboraram para a construção de uma iden-
tidade coletiva dos fãs de Bolsonaro. A identidade 
desta comunidade politicamente engajada foi cons-
truída e ratificada pela afirmação de seus preceitos 
e pelo ataque àquilo que seus agentes consideram 
infame: a realização dos dois eventos.
Contemporaneamente, ao tratarmos questões de 
interesse público, devemos abordar os temas espe-
cíficos da visibilidade, ou os modos de emergência 
e circulação de temas relevantes que irão figurar na 
pauta de discussão via meios de comunicação. O 
tema deve ser abordado no contexto mais amplo da 
administração ou gestão da visibilidade (FLYVERBOM, 
2016; ULDAM, 2014; TENENBOIM-WEINBLATT, 2013; BRI-
GHENTI, 2007).
Como ressalta Flyverbom (2016), estudos atuais 
buscam entender as maneiras pelas quais as novas 
tecnologias articulam e condicionam os modos de 
produção de visibilidade e formas de apelo. O cerne 
do argumento é que há uma relação crucial entre os 
modos de ver e o que é dado a ver, e em contextos 
digitais é possível administrar e modelar os modos por 
meio dos quais as coisas são geridas segundo critérios 
de visibilidade ou invisibilidade. Para o autor (p.04), é 
preciso mudar o foco de como governar as transfor-
mações digitais, ‘a internet’ ou ‘o ciberespaço’ para 
a questão de como estes estabelecem modos de 
governo, ou gestão da visibilidade, pois a internet não 
é apenas um objeto que necessita de governança, 
mas uma entidade constitutiva de governança, ou 
um meio de ordenar.
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Para o que nos interessa, a discussão das estra-
tégias associadas aos regimes de visibilidade é fun-
damental, pois a movimentação nas redes sociais, 
no caso em questão, demonstra as atuais estratégias 
empregadas para o estabelecimento de pautas com 
poder de apelo social. A intensa movimentação em 
páginas de fãs políticos, a partir da proposição de 
pautas morais, é promovida por uma gestão dos re-
gimes de visibilidade. A ação dos fãs contribuiu para 
a consolidação dos princípios norteadores da cam-
panha presidencial, desde a emergência de formas 
de apoio e promoção aparentemente espontâneas 
- ou de fora do campo político. A ideia de esponta-
neidade fundamenta uma percepção favorável ao 
fenômeno, assegurando um sentido fortemente posi-
tivo aos níveis de engajamento atingidos.
A gestão da visibilidade fundamenta o estabe-
lecimento de estratégias que permitem observar: 1) 
a reivindicação do lugar político da extrema direita, 
sendo Bolsonaro um elemento desse plano estratégico 
e 2) a desqualificação e destituição da esquerda, 
vista como degradada, sobretudo, moralmente. A 
pauta moral conservadora, que serve de base para 
a movimentação nas redes, propicia um regime de 
visibilidade controlado e direcionado para a cons-
trução e fortalecimento dos enquadramentos dese-
jados. Contudo, tão importante quanto os percursos 
narrativos estabelecidos, a visibilidade assegurada à 
ação dos fãs pode ser vista como um dos principais 
resultados, servindo como elemento determinante 
para os rumos da campanha eleitoral de 2018.
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Engajamento afetivo
O ciberespaço possibilita o surgimento de um am-
biente de interação e agenciamento coletivo. Por 
meio da prática participativa engajada, audiências 
colaboram para a circulação midiática de pautas 
ideológicas em sites de redes sociais, criando ca-
deias interpretativas de textos políticos, em vias de 
uma construção narrativa. A noção de fã rompe 
com a concepção tradicional do indivíduo como 
vítima patológica da cultura de massa para tratá-lo 
como sujeito ativo, que produz sua própria cultura 
ao se emancipar dos modos de leitura previamente 
determinados por um autor centralizado (RIBEIRO, 
2016, p. 210). Nos interessa observar as publicações 
oriundas de páginas do Facebook administradas 
por indivíduos que podem ser classificados como 
fãs de Bolsonaro, dadas suas práticas de cocria-
ção, reinterpretação e recirculação de materiais a 
um grupo de pessoas com demandas participativas 
semelhantes.
Isto se apoia principalmente na noção de Con-
vergência midiática (JENKINS, 2009), segundo a qual 
a cultura participativa e a inteligência coletiva são 
elementos-chave para compreensão do fluxo de con-
teúdo que perpassa múltiplas plataformas, agregando 
novos valores. Para Jenkins (2009), o conteúdo produ-
zido nesse contexto está especialmente relacionado 
ao universo do entretenimento, mas pode se estender 
a outros meios, com intenções para além do diverti-
mento estrito, tal como discussões sobre educação, 
religião e política. A suposta divisão entre os mundos 
do consumo e da cidadania é contestada, visto que 
as formas de ativismo político vêm sendo adaptadas 
graças à aprendizagem com práticas de consumo da 
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cultura popular (JENKINS, 2009). O padrão de ação 
típico de fanbases se consolida como paradigma ca-
racterístico de conteúdos de entretenimento, mas que 
influencia os modos populares de ser e agir na política.
Parikh (2012) aponta para um processo de con-
versão de políticos a celebridades, ideias políticas a 
produtos midiáticos e comunicação política a show
-business na cultura popular. Scammell (2003) credita 
isso à mudanças digitais que estão transformando o 
cidadão em consumidor de campanhas políticas. No 
ambiente digital, o entretenimento representa uma 
possibilidade de agendamento de assuntos políticos 
pois se atrela à circulação participativa, prolonga nar-
rativamente o conteúdo genetriz, descortina novas 
discursividades (ORTIZ et al., 2015; TRILLING, 2014) e 
particulariza o modo no qual grupos de fãs coesos 
agem e se apresentam.
De acordo com Sandvoss (2012), um número 
crescente de pesquisadores passou a se interessar 
pelas formas de interação entre comunicação po-
pular e política, explorando o modo como diferen-
tes ambientes da cultura popular criaram espaço de 
discurso e debate político. Essa corrente atenta para 
o aparecimento de um conjunto de pessoas que se 
comportam de modo muito semelhante aos fãs de 
cultura pop ou de esportes quando o tema é política 
(PARIKH, 2012; SANDVOSS, 2012, 2013, SANTOS JÚNIOR, 
2014, 2016; VAN ZOONEN, 2004; WILSON, 2011). Este 
comportamento fã é marcado por uma visibilidade 
em redes sociais, práticas de criação de conteúdos 
na internet, dinâmicas de forte engajamento afeti-
vo, disputas entre grupos rivais, entrelaçamento entre 
gramáticas e diferenças entre comunidades interpre-
tativas (SANTOS JÚNIOR, 2016, p. 119).
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O fã político se distingue do mero consumidor de 
conteúdos políticos pela assiduidade em participar, 
pelo engajamento em opinar e pela passionalida-
de ao interagir com seu objeto de adoração. Assim, 
ele se apropria de conceitos e personagens, sem se 
preocupar com restrições legais ou direitos autorais. 
Há que se considerar a busca por uma recompensa 
social dentro de uma comunidade específica (RECUE-
RO, 2012). Esses fãs se dispõem a aceitar algumas 
regras das instâncias oficiais e instaurar outras formas 
de vigilância no intuito de proteger o produto admira-
do, distribuindo reconhecimento e benesses aos que 
compartilham de suas posições e punindo aqueles 
que discordam.
Outro debate enfatiza a investigação do com-
portamento radical de determinados fandoms políti-
cos ou, em outros termos, a radicalização que se dá 
pela disputa retórico-discursiva por um grupo politi-
camente engajado (LATTMAN-WELTMAN, 2015). Ainda 
vigora a percepção de que a emoção e a passiona-
lidade, características do comportamento fã, dizem 
respeito à esfera pessoal do indivíduo, enquanto que 
a resolução dos problemas que atravessam uma pers-
pectiva mais social exigiria uma racionalidade deli-
berativa (MARCUS, 2002). No entanto, a frequente 
presença de discurso de ódio nos posts analisados 
demonstra que afetos intensos impactam em con-
teúdos políticos.
“É justamente nesse ponto que a irracionalidade 
do ódio contemporâneo busca legitimação; desloca-
do do signo da justiça, não provocado, passional e, 
acrescento: não somente irracional, mas muito mais 
antirracional” (HOEPFNER, 2017, p. 41). O ódio con-
temporâneo está ligado à formação ideológica, é 
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fundação própria da identidade política de quem 
odeia; representa um “grito por legitimidade de uma 
determinada existência sociopolítica” (HOEPFNER, 
2017, p. 42).
Participação e ativismo
Estudos em “democracia participativa” (BARBER, 
2003)”publisher”:”University of California Press”,”pub-
lisher-place”:”Berkley”,”number-of-pages”:”372”,”sour-
ce”:”Google Books”,”event-place”:”Berkley”,”abstrac-
t”:”Since its appearance twenty years ago, Benjamin 
R. Barber’s Strong Democracy has been one of the pri-
mary standards against which political science thinking 
and writing is measured. Defined as the participation of 
all of the people in at least some aspects of self-gover-
nment at least some of the time, Strong Democracy of-
fers liberal society a new way of thinking about and of 
practicing democracy. Contrary to the commonly held 
view that an excess of democracy can undo liberal ins-
titutions, Barber argues that an excess of liberalism has 
undermined our democratic institutions and brought 
about the set of crises we still find ourselves struggling 
against: cynicism about voting, alienation, privatiza-
tion, and the growing paralysis of public institutions. In 
a new preface Barber looks at the past twenty years 
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tion and Democratic Theory”,”publisher”:”Cambridge 
University Press”,”publisher-place”:”Cambridge”,”num-
ber-of-pages”:”134”,”source”:”Google Books”,”even-
t-place”:”Cambridge”,”abstract”:”Shows that current 
elitist theories are based on an inadequate unders-
tanding of the early writings of democratic theory 






csl-citation.json”}  há muito sustentam que incentivar 
a participação popular é remédio para democracias 
que esvaziaram o conceito de soberania popular. No 
entanto, se os diversos fascismos contaram com uma 
massiva participação civil, e hoje os populismos de 
direita se espalham por democracias ocidentais, é sinal 
de que deve haver cautela à hipótese de que toda 
participação política é boa por si só (GOMES, 2011).
O mero desenvolvimento de espaços delibe-
rativos não é suficiente para a expansão da esfera 
pública através da Internet. A participação de cida-
dãos hostis à deliberação permite o desenvolvimento 
de interações políticas que podem levar a práticas 
antidemocráticas (DAHLBERG, 2001), expressas, por 
exemplo, por meio do discurso de ódio. Apesar da 
ampliação dos canais para expressão de opiniões, 
o ambiente digital não se configura tanto como um 
lugar de embate de ideais, mas antes como arena de 
disputas ideológicas entre grupos que buscam legiti-
mar suas demandas e defender suas práticas políticas 
(PENTEADO; GUERBALI, 2016).
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Por mais que usuários prefiram interagir com in-
formações que reforcem suas próprias convicções 
(WOLTON, 2000) e que sites de redes sociais colabo-
rem para formação de redes homogêneas, o caso 
analisado expôs um nível de discordância entre gru-
pos ideológicos distintos; discordância esta que se 
expressa na contestação dos conceitos de “arte” e 
“pedofilia” por grupos conservadores. Ao formular 
a tese da exposição inadvertida, Brundidge (2010) 
reconhece que ferramentas na internet beneficiam 
a formação de grupos comunitários fechados, mas 
defende que as pessoas estão inevitavelmente expos-
tas a assuntos dissonantes, principalmente por conta 
da diversidade de fontes e tipos de conteúdos. Esta 
exposição à diferença possibilita o surgimento da dis-
cussão entre grupos políticos rivais, que se materializa 
em posts no Facebook.
Bennet e Segerberg (2012) distinguem duas fases 
do ativismo digital: ação coletiva e ação conecti-
va. A primeira coincide com a fase web da internet 
(GOMES et al., 2009), na qual ativistas difundem suas 
ideias e planos em websites e se comunicam via lis-
tas de e-mail, com uma lógica de ação baseada 
na identidade do grupo. Geralmente envolve orga-
nizações atreladas a movimentos sociais, que lançam 
mão de uma rede de engajamento público, utilizando 
mídias digitais interativas para incentivar os cidadãos 
a espalhar mensagens pelas suas redes pessoais.
O conceito de ação conectiva remete à fase 
pós-web (GOMES et al, 2009), quando as interações 
nos ambientes digitais se dão de forma colaborativa 
pelas redes sociais, de modo que a comunicação 
gere a estruturação de novos movimentos. Aqui, movi-
mentos não são entendidos como aqueles no formato 
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tradicional de movimentos sociais de classe e iden-
tidade, uma vez que “organizações formais perdem 
seu controle sobre os indivíduos e os laços grupais são 
substituídos, em larga escala, por redes sociais fluidas” 
(BENNETT; SEGERBERG, 2012, p. 748, tradução nossa). 
Na ação conectiva, as mídias sociais assumem um 
papel central na mobilização e compartilhamento 
de conteúdos personalizados, configurando-se como 
ferramenta e espaço para mobilização pública.
Para Marichal (2013), a atividade política no Fa-
cebook é menos focada e estratégica do que a ati-
vidade de organizações de movimentos profissionais. 
Assim, a atividade política de usuários comuns deve 
ser pensada como uma forma de ativismo em pe-
quena escala, ou microativismo. Há menos interesse 
em promover uma mudança política e social e mais 
em favorecer uma performance discursiva, na qual 
se preza pela expressão de uma identidade política. 
Assim, interessa mais observar os meios pelos quais os 
usuários pró-Bolsonaro apresentam e administram sua 
identidade na plataforma digital do que seu potencial 
de mobilização em si.
A redução dos custos de produção e distribui-
ção permite aos consumidores apropriarem-se dos 
conteúdos e colocá-los de volta em circulação de 
novas formas (JENKINS, 2009, p. 46). Assim, canais 
alternativos, como as páginas aqui analisadas, têm 
seu raio de ação expandido. E, embora tal expansão 
não seja suficiente para que o discurso das fanpages 
alcancem uma audiência massiva, ela basta para 
consagrá-las como local de construção de sentidos 
de um nicho específico.
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Da seleção das páginas
Nosso recorte evidencia a construção de uma 
identidade coletiva por meio de práticas participa-
tivas de usuários declaradamente conservadores. 
Através da coleta dos dados disponíveis nas publi-
cações de páginas, mapeamos discursos ideológicos 
na construção de uma narrativa minimamente coe-
sa. Assim, apontamos especificidades deste espectro 
político nos modos de apropriação e ressiginificação 
de informações para a formação identitária e para 
o debate público.
Combinamos a interpretação das publicações 
das páginas com o tratamento automatizado por 
meio de categorias construídas através da Grounded 
Theory (STRAUSS; CORBIN, 2008). A coleta de dados 
das páginas passou por três etapas metodológicas:
1) Seleção das páginas: utilizamos da linguagem 
de programação em R para filtrar as páginas do Fa-
cebook que têm o termo “Bolsonaro”2 em seu nome. 
Esta etapa equivale à pré-análise (BARDIN, 1977), mo-
mento no qual ocorre o contato inicial com os docu-
mentos existentes sobre o tema e que culminará na 
escolha do corpus de análise.
Visualizamos dados de engajamento, categoria 
e descrição das páginas filtradas. Após uma leitura 
flutuante desses dados, excluímos as páginas que es-
capam ao nosso interesse: a página oficial do políti-
co, aquelas que se posicionavam contra ou que não 
faziam referência a ele. Após essa seleção, restaram 
245 páginas em nosso corpus, que foram classificadas 
de acordo com o número de curtidas e o engaja-
2 Além do termo “Bolsonaro”, raspamos as páginas filtrando pelos 
termos “Jair”, “Bolsomito” e “Bolsonéas”.
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mento público de seus seguidores3. Selecionamos as 
dez páginas mais representativas de acordo com os 
próprios apoiadores do político, que participam e se 
relacionam com as que mais se identificam4.
2) Coleta dos dados: Fizemos uso do aplicativo 
de coleta de dados Netvizz, que nos permitiu extrair 
todas publicações das páginas do nosso corpus (RIE-
DER, 2013). Dado nosso objetivo, de investigar a reper-
cussão de eventos ocorridos em setembro de 2017, 
limitamos nosso escopo aos posts publicados pelas 
dez páginas selecionadas durante os meses de agos-
to, setembro e outubro do ano retrasado. Do total, 
englobamos um montante 2444 posts (688 em agosto, 
1383 em setembro e 373 em outubro)5.
Desse total, 270 publicações versam sobre a di-
cotomia arte-pedofilia e outras temáticas também 
decorrentes dos casos Queermuseu, La bête e, em 
menor proporção, O Evangelho segundo Jesus Cris-
3 Essa contagem/classificação é extremamente volátil, porque a 
cada dia podem surgir novas páginas. Além disso, páginas com 
maior destaque nessa rede frequentemente são descontinuadas 
por infringirem políticas de uso do Facebook. Com isto, outras 
páginas dão lugar dentre aquelas com mais interações, 




https://www.facebook.com/ bolsonaromito18 ; https://www.
facebook.com/SomostodosJairMessiasBolsonaro; https://
www.facebook. com/bolsonaropressor2.0; https://www.
facebook.com/euapoiobolsonaroof ic ia l ;  https://www.
facebook. com/BolsonaroBolado/; https://www.facebook.
com/ ja i romess iasbo l sonaro  e  ht tps : //www.facebook.
com/ VimdoFuturopraDizerqueoBolsonaroVirouPresidente, 
respectivamente.
5 A página “Bolsonaro Mito 2018” foi descontinuada no dia 30/09, 
o que contribuiu para a diminuição no total de publicações de 
setembro para outubro.
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to. É sobre esse montante que se centra a etapa a 
seguir.
3) Tratamento dos dados: utilizamos o Atlas.ti 
para o cumprimento da etapa de codificação dos 
dados coletados. Os dados obtidos foram analisa-
dos através de sua separação, classificação e sinte-
tização por meio de uma codificação qualitativa. A 
codificação ocorre quando um marcador comum é 
agenciado a uma série de segmentos de dados espe-
cíficos, com o objetivo de estabelecer comparações 
e relações entre diferentes fragmentos de um ou mais 
documentos (STRAUSS; CORBIN, 2008, p. 54).
Análise das publicações
A Grounded Theory propõe que primeiro nos de-
brucemos sobre os dados coletados nas fanpages 
para que identifiquemos o que há de potencialmente 
relevante acontecendo. Só então desenhamos nos-
so percurso analítico, formulando nossas chaves de 
leitura e nossos métodos de análise complementares.
Dado o tipo de material encontrado nos posts 
analisados, criamos códigos de acordo com a lingua-
gem (humorística, informativa, crítica ou divulgação6), 
os temas (arte/cultura, política e educação), os ca-
sos (Queermuseu, O evangelho segundo Jesus Cristo 
e La bête), os personagens frequentes (Jean Wyllys, 
6 Linguagem humorística: visa o reforço dos laços do grupo 
pelo riso, principalmente por meio do uso de sarcasmo e/ou 
deboche; informativa: publicação de notícias ou atualizações 
sobre os casos, v isando informar os seguidores sobre o 
andamento das denúncias; crítica: exposição de opiniões 
com intuito de atacar ou condenar a ação de algo ou 
alguém envolvido nos casos, sem uso de recurso humorístico; 
divulgação: valorização de atores políticos que se posicionaram 
contra as mostras e/ou promoção de atos e mobilizações 
contra as mesmas.
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Lula, Luciana Genro, etc.), e a fonte da publicação 
dos conteúdos compartilhados (se advém da pági-
na oficial do político, de um veículo jornalístico ou 
se é um conteúdo amador produzido por fã). Além 
destes códigos complementares, definimos as cate-
gorias de análise a partir das três principais premissas 
identificadas na leitura dos posts coletados: “ataque 
ao organizador do evento”, “ataque à esquerda”, 
“valorização de Bolsonaro”.
A partir do cruzamento desses dados, percebe-
mos quais relações os usuários constroem ao criarem 
conteúdos voltados para seus semelhantes.
Gráfico 1: Quantidade de posts pelas páginas ao longo dos meses.
De acordo com o Gráfico 1, identificamos três 
picos no número de posts pelas páginas analisadas. 
O primeiro é no dia 7 de setembro (74 posts), data em 
que se comemora o dia da Independência do Brasil 
com desfiles militares em todo o país. A maior parte 
desses posts (aproximadamente 42%) eram compar-
tilhamentos de participações de Bolsonaro nesses 
eventos, apontando para uma defesa do militarismo 
por parte do político e de seus fãs.
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O segundo pico é no dia 13 de setembro (79 
posts), um dia depois do protesto diante de um San-
tander Cultural, em Porto Alegre, que tinha como 
objetivo o cancelamento da exposição. O terceiro 
ocorre no dia 29 de setembro (76 posts), data em que 
veículos de imprensa começam a noticiar a polêmica 
causada pela interação de uma criança com o artis-
ta nu. Em ambos os casos, publicações que versam 
sobre a dicotomia arte-pedofilia não só são as mais 
recorrentes, como estão entre as que mais geraram 
engajamento público.
Em geral, a construção argumentativa rejeitava 
a noção de arte proposta pela exposição de Porto 
Alegre, associando-a a atos de depravação huma-
na. Termos como “apologia”, “vilipêndio religioso”, 
“iconoclastia”, “pedofilia” e “zoofilia” se tornaram 
chavões para descrever a mostra, com pelo menos 
onze aparições em posts de diferentes páginas.
Publicações com o texto “isto não é arte” ou 
“isso sim é arte” (figura 1)7 apontam para uma tenta-
tiva de, se não regular a definição de arte, ao menos 
construir um sentido alternativo para um grupo espe-
cífico. Imagens jocosas e vídeos explicativos visavam 
depreciar um tipo de compreensão artística. Assim, 
um conceito “arte” era reforçado, em concordância 
com os valores conservadores e extremistas do grupo. 
No vídeo “O emburrecimento da arte”, compartilhado 
por seis das dez páginas analisadas, o narrador fala: 
“a arte moderna ou arte conceitual não é arte de 
7 Pr ior izamos por i lustrar nossa análise uti l izando imagens 
acompanhadas dos respectivos textos nos posts, salvo os 
casos de posts com vídeos, quando a captura de frames não 
é suficiente para expor o áudio correspondente (nesses casos, 
optamos pela transcrição do texto enunciado).
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modo algum; é uma grande panelinha de babacas 
pretensiosos”8.
Figura 1: publicações buscam ressiginificar o sentido de arte. 
Disponível em: https://goo.gl/bNu4V2; https://goo.gl/1E5hRS; https://
goo.gl/RqWH6Q; https://goo.gl/82jUoC. Acesso em: 29/06/18.
8 O vídeo está disponível no Youtube: https://bit.ly/2OIBjqP. 
Acesso em: 02/04/19.
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No Gráfico 2, é possível ver o crescimento abrup-
to da discussão sobre arte e cultura a partir do dia 
11 de setembro. O tema, até então pouco retratado, 
se estabiliza do dia 19 ao dia 27, mas volta a ganhar 
destaque a partir da repercussão do caso La bête. 
Até o dia 17, ocasionalmente as páginas davam des-
taque positivo a peças (os filmes “Jardim das Aflições” 
e “A lei é para todos” foram considerados boas peças 
culturais) ou a artistas (os cantores Zezé de Camargo 
e Sérgio Reis foram elogiados por defenderem, res-
pectivamente, o militarismo e Bolsonaro).
Gráfico 2: Publicações sobre o tema arte e cultura de 07/09/17 
a 31/10/17.
Mas, excetuando-se esses casos isolados, as pu-
blicações sempre foram críticas ao conceito especia-
lizado de arte, numa busca por deslegitimar o sentido 
validado pela própria classe artística. Principalmente 
após o lançamento da campanha “342 artes – contra 
a censura e a difamação”, promovida por artistas 
brasileiros com o objetivo de combater a censura de 
exposições como o Queermuseu, a classe artística se 
tornou alvo frequente de críticas (figura 3).
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Figura 2: publicações rechaçam opinião de artistas. Disponível: 
https://goo.gl/fTygsY, https://goo.gl/jHjkyi. Acesso em: 03/06/18.
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O tema “pedofilia” ganha relevância ao se atrelar 
à discussão sobre arte, a partir do caso Queermuseu. 
Embora a discussão em torno da arte/cultura tenha 
motivado o desenvolvimento de uma “defesa da ino-
cência infantil”, essa pauta ganha amplitude na rede 
pró-Bolsonaro, demandando novos argumentos para 
além da desqualificação artística. A tabulação dos 
dados demonstra um predomínio do tema para uso 
político: a intervenção em defesa de uma infância 
idealizada em contraposição à construção narrativa 
de uma esquerda contraditória e mal intencionada.
A discussão sobre arte/cultura propriamente dita 
perde centralidade, principalmente após o pico no 
dia 12 de setembro; a questão fica em segundo pla-
no, servindo mais como gatilho para apontar possíveis 
contradições na esquerda. De maneira geral, qua-
tro argumentos principais (“ataque ao organizador”, 
“ataque à esquerda”, “valorização de Bolsonaro” e 
“tá tudo errado”) foram elencados e se revezavam no 
desenvolvimento narrativo “em defesa das crianças”.
Para além desses argumentos principais, identifica-
mos outros dois, menos frequentes: o “ataque à mídia” 
(quando veículos ou profissionais de imprensa eram 
desqualificados por defenderem as exposições artísti-
cas) e o “referência a lei” (quando publicações tra-
ziam trechos do Estatuto da Criança e do Adolescente 
ou faziam referência a códigos legais, com o objetivo 
de fundamentar um argumento contra as mostras).
O argumento classificado sob o nome de “tá tudo 
errado” engloba publicações cuja crítica não se volta 
a nenhum agente em específico, apelando para ideias 
generalistas como “os valores morais estão invertidos” 
ou “o mundo está de cabeça para baixo”. Por ter 
um foco muito impreciso e difuso, as publicações sob 
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este argumento não foram capazes de desenvolver 
padrões discursivos, inviabilizando a análise de uma 
construção narrativa coesa. Os outros três argumentos 
principais serão melhor apresentados adiante.
O ataque aos organizadores
As publicações que se voltavam a criticar os 
organizadores dos eventos, tiveram como focos o 
Santander e o MAM de São Paulo. No total, 32 pu-
blicações se encaixaram nesta categoria de argu-
mento. Aqui, as páginas visavam responsabilizar os 
idealizadores e organizadores das exposições consi-
deradas problemáticas: o banco Santander (por ser 
o mantenedor do Santander Cultural, centro cultural 
que apresentou a exposição Queermuseu) e o MAM 
(por ter recebido a performance La bête).
Foram nessas críticas que as ações de ativismo 
mais se evidenciaram, sobretudo pelas promoções de 
boicote e censura ao Santander. O grupo bancário 
centralizou a maior parte das críticas que se inserem 
nesta categoria: foram 22 publicações contrárias a 
ele e dez voltadas ao MAM. Além disso, as críticas 
ao Santander foram constantes ao longo da semana 
(do dia 10/09 a 16/09) e esporádicas em outras datas, 
enquanto as críticas ao MAM se dividiram todas nos 
dias 29 e 30 de setembro.
Ao criticarem o banco como um todo, e não 
somente o braço Santander Cultural, as páginas pro-
moviam modos de mobilização abrangentes a usu-
ários de várias partes do país. Ao invés de incentivar 
o protesto presencial contra a mostra, as páginas 
divulgavam relatos de pessoas que quebraram seus 
cartões e cancelaram suas contas no banco, sugerin-
do aos seus seguidores que fizessem o mesmo (figura 
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4). Já no caso do MAM, o incentivo ao boicote foi 
geograficamente limitado, com a convocação para 
manifestações na sede do museu; assim, o reconhe-
cimento deste agente como responsável pela mostra 
não foi tão evidente como no caso do Santander.
Figura 3: compartilhamento de post de usuário que cancelou 
seu cartão Santander. Fonte: https://goo.gl/8uhoVH. Acesso em: 
08/06/18.
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De maneira geral, houve um predomínio de lin-
guagem informativa nessas publicações, priorizando-
se o compartilhamento de conteúdos jornalísticos e 
outros materiais explicativos sobre a repercussão dos 
casos. Tais publicações visavam atualizar os seguido-
res, suprindo-os com dados, nem sempre verificados, 
que pudessem embasar os ataques aos organizado-
res. Foram doze posts com este tipo de linguagem 
(37,5%), frente a dez com linguagem crítica, sete hu-
morísticas e três divulgações.
Se comparada a outras categorias (gráfico 3), 
esta foi a com mais alto grau de publicações com 
conteúdo humorístico. Tais publicações debochavam 
do posicionamento do banco sobre o caso, alinhando
-o a uma visão de mundo considerada grotesca. Um 
vídeo, simulando uma nota de esclarecimento com 
letreiro subindo, divulgava o seguinte texto:
queremos esclarecer que o Santander acredita na 
família. Na verdade, o Santander acredita tanto na 
família, que defende que esta pode ser formada por 
um homem e uma cabra, por uma mulher e seu chim-
panzé, ou até por um homem, que virou uma mulher 
lésbica transgênero atraída por uma criança ‘viada’ 
travestida” (BOLSONARO OPRESSOR 2.0, disponível em: 
https://goo.gl/6kqAE8. Acesso: 08/06/2018).
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Gráfico 3: Os tipos de linguagem encontrados nas três principais 
categorias.
O ataque à esquerda
As publicações que tinham como fundamento 
o ataque à esquerda visavam, sobretudo, vinculá-la 
a uma defesa de práticas pedófilas. Este argumento 
dependia de duas premissas: 1) a associação das 
mostras Queermuseu e La bête à pedofilia, por meio 
da desconstrução do conceito de arte; e 2) o apon-
tamento de que a esquerda defende essas mostras. 
O tipo de linguagem mais frequente nesta categoria 
foi precisamente a crítica (46 posts), na qual se prio-
rizava por um embasamento analítico com fins a um 
julgamento opinativo.
A crítica se manifestou principalmente por uma 
construção narrativa que define a esquerda a partir 
de generalizações, seguida pelo apontamento de 
uma incoerência na maneira como este pensamento 
político foi compreendido. A partir da soma de casos 
isolados, as publicações generalizam a esquerda po-
lítica como um apanhado disforme de ideias pouco 
condizentes. O interesse, portanto, não é fundamentar 
a esquerda por seu eixo temático, mas por interesses 
e ações destacadas, pouco contextualizadas e que 
lhe escapam às bordas, de modo a apontar para 
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uma fraqueza nas estruturas que formam a unidade 
construída pelas páginas analisadas.
A depreciação da esquerda se voltava tanto aos 
partidos e políticos do espectro, quanto ao pensa-
mento atribuído à esquerda em geral (figura 5). A 
partir da análise da amostra, identifica-se, na estrutu-
ra narrativa, a existência de fortes indícios da recor-
rência de discurso de ódio voltado à este espectro 
político em específico. Grupos como feministas, “pro-
fessores esquerdistas”, “universitários” e movimentos 
sociais também foram citados como componentes 
da esquerda política. Os personagens que mais se 
destacaram nessa categoria foram o ex-deputado 
Jean Wyllys (10 posts) e a ex-deputada Luciana Genro 
(5 posts), ambos por se posicionarem contrariamente 
ao cancelamento da exposição Queermuseu e serem 
de um partido de esquerda brasileiro (PSOL).
Figura 4: posts associam esquerda e pedofilia. Disponível em: 
https://goo.gl/Ge13Ge; https://goo.gl/X7TfwF; https://goo.gl/
sMJdAh. Acesso em: 09/06/18
Comparativamente, esse foi o argumento mo-
bilizado com maior recorrência: foram 125 posts de 
“ataque à esquerda”, frente a 32 de “ataque aos 
organizadores” e 40 de “valorização do Bolsona-
ro”. O fato de a esquerda ter sido o principal foco 
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das publicações analisadas aponta para uma ação 
estratégica que se materializa na tendência em se 
politizar a questão para além da mera discussão so-
bre conceito de arte e pedofilia. A narrativa cons-
truída pelas páginas de pró-Bolsonaro sugere que o 
ataque à esquerda é a pauta mais forte deste grupo, 
de maneira que ela é incorporada a qualquer outro 
tema que ganhe destaque na esfera de visibilidade 
pública. 
A valorização de Bolsonaro
De modo geral, todos os conteúdos gerados por 
fanpages de apoio a Bolsonaro tinham como intensão 
a valorização ou a construção de uma imagem idea-
lizada do político em questão. No entanto, para esta 
categoria foram considerados apenas os argumen-
tos que o mencionavam expressamente; que tinham 
como objetivo imediato a construção de um reco-
nhecimento para o deputado através da repercussão 
dos casos analisados e da defesa da criança. É sob 
esta categoria de argumentos que a atividade fã se 
manifesta de forma mais perceptível: tanto a crítica 
às exposições de arte quanto a defesa da pureza 
infantil se projetavam à valorização apaixonada do 
político, por meio do discurso engajado, impulsionado 
por uma comunidade de fãs.
Os conteúdos gerados pelas páginas não oficiais 
se apropriaram e se associaram ao nome do político, 
apresentando suas opiniões sobre o caso e recirculan-
do suas ideias, vez ou outra inserindo novos sentidos a 
seu discurso, numa aparente relação simbiótica entre 
as partes. A tentativa, mobilizada pelas páginas, de 
gerir a visibilidade de Bolsonaro manifesta o intuito 
coletivo de converter a discussão proposta em ca-
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pital social simbólico para o personagem político na 
rede. Declarações públicas de Bolsonaro serviram de 
argumento de autoridade contra a mostra:
Figura 5: publicações valorizam Bolsonaro a partir da repercussão 
as exposições. Disponível em: https://goo.gl/FnZuoY; https://goo.gl/
VxyzY6; https://goo.gl/668G3F. Acesso em: 15/06/18.
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Figura 6: publicação circula fala de Bolsonaro.  Disponível em: 
https://goo.gl/eEW72D. Acesso em 30/07/18.
A figura 7 trata de uma publicação que propaga 
trecho da participação de Bolsonaro em um progra-
ma de TV sobre o Queermuseu, de modo a ampliar 
o destaque das falas públicas do político sobre a ex-
posição. Assim, se evidencia a busca por convocar 
o personagem ao centro de uma discussão que, a 
princípio, não fazia alusão a ele.
Das 40 publicações que se inserem nesta catego-
ria, 23 apresentaram uma linguagem de “divulgação”, 
por terem como função a propagação das ideias do 
deputado. Os casos Queermuseu e La bête serviram, 
portanto, de gatilho para apresentação de outras 
questões de ordem social que ajudaram a divulgar 
Bolsonaro por suas ideias. Desse montante, destaca-
mos o conteúdo audiovisual, produzido pelo próprio 
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político e compartilhado por três das páginas anali-
sadas em cinco ocasiões diferentes9.
No vídeo, Bolsonaro diz: “a imoralidade finan-
ciada pelo Santander, nasceu em 2010. Assista”. Em 
seguida o vídeo corta para uma entrevista na qual 
Bolsonaro é questionado sobre a sua atuação na 
campanha contra o “kit gay”10. A intenção é associar 
a atuação do deputado ao tema “defesa das crian-
ças”, que reverberou tanto na época da formulação 
do kit, quanto a partir das exposições artísticas. Assim, 
recupera-se o mote sobre o “kit gay”, que já tem 
Bolsonaro como figura de destaque, incorporando-
-o como um texto marginal à repercussão dos casos 
analisados11.
Considerações finais
Das 270 publicações que versam sobre assuntos 
decorrentes dos casos Queermuseu e La bête, Bolso-
naro só aparece em citação nominal ou em imagem 
em 74. Chama a atenção o fato de que, apesar de 
Bolsonaro ser um ponto em comum às páginas, o es-
forço em valorizá-lo não é o elemento narrativo que 
9 Disponível em: https://goo.gl/WM9WpM; https://goo.gl/b16aUs; 
https://goo.gl/Z7BDJr; https://goo.gl/EzNhcy. Acesso em: 
15/06/18.
10 O Kit Gay, como f icou pejorativamente conhecido, faz 
referência ao projeto educacional Escola sem Homofobia, de 
2011. Dentre outras ações, consistia na distribuição de material 
para debater sexualidade nas escolas. O projeto foi alvo de 
críticas por setores conservadores, sob o argumento de que 
ele incentivava a homossexualidade ou sexualizava crianças 
(SOARES, 2018).
11 Durante as eleições de 2018, o Tribunal Superior Eleitoral proibiu 
a chapa de Bolsonaro de divulgar publicações sobre o Kit 
Gay e determinou a remoção de seis vídeos sobre o tema dos 
canais oficinais de Bolsonaro, por gerarem prejuízo ao debate e 
desinformação ao se basearem em fatos inverídicos (TSE, 2018).
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mais se destaca dentre as posts analisados. Enquanto 
os argumentos que se fundamentavam no ataque à 
esquerda somam 125 publicações, aqueles que se 
firmavam na valorização de Bolsonaro totalizam 40. 
Apesar da influência do personagem na concep-
ção de conteúdos narrativos, o ódio à esquerda se 
apresentou como grande fomentador à circulação 
de conteúdos. Portanto, o fandom de Bolsonaro se 
orienta sobretudo como anti-fandom da esquerda; tal 
comunidade é engajada em seguir e abordar pautas 
discordantes, de modo que este comprometimento 
constitui um notável marcador identitário do grupo. 
Segundo Sandvoss (2013), a antipatia em relação ao 
objeto do anti-fandom no processo político pode ser 
um fator mais forte no investimento emocional do que 
o vínculo com o objeto do fã. 
Por vezes, o discurso das páginas não se limita 
exclusivamente ao posicionamento de Bolsonaro, pa-
recendo haver não mais que uma vinculação con-
veniente entre as partes. Existiram outros incentivos e 
interesses mais explícitos que representaram melhor o 
perfil que o grupo desejou moldar para si. Os sentidos 
priorizados para a limitação de uma identidade do 
grupo em questão partem de uma expansão narrati-
va, por vias não oficiais, do discurso de Bolsonaro. Isso 
corrobora para a percepção de que este grupo age 
como um fandom político, já que carrega consigo a 
capacidade de retrabalhar textos, agregar sentidos 
e expandir narrativamente um conteúdo (no caso, o 
personagem Bolsonaro) com o intuito de atualizá-lo 
ou adaptá-lo a interesses específicos.
Bolsonaro exerceu papel importante para a co-
munidade por centralizar, em um único personagem, 
as mais importantes pautas e demandas requeridas. 
No entanto, não se trata de um personagem concluí-
do, mas aberto a atualizações incitadas pelos próprios 
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usuários e que comportou, de maneira relativamente 
maleável, os incrementos narrativos propostos por sua 
fanbase. Desta forma, Bolsonaro, ou a figura que se 
vislumbra deste, sintetizou o pensamento conservador 
por força de ação de seus fãs. Mais do que uma figura 
pública da política tradicional, ele se configurou como 
uma lente de tratamento e de construção de sentidos, 
por ser facilmente adaptável a qualquer polêmica de 
ordem social. Isto significa que, quando se defendia 
um ponto de vista conservador ou reacionário, Bol-
sonaro não precisava ser nominalmente citado, pois 
sua presença estava intrinsecamente atrelada a este 
posicionamento.
A análise do conteúdo produzido por e para 
usuários demonstra a formação de redes de apoio e 
promoção de uma candidatura de extrema direita. 
No interior dessas redes, os movimentos visavam atin-
gir elevados índices de engajamento. A pauta moral 
e de costumes mostrou-se primordial para motivar a 
entrada dos eleitores fãs no campo da disputa po-
lítica e impulsionar tal candidatura. Durante todo o 
mês de agosto, o tema “arte” não havia sido citado 
nenhuma vez e as únicas menções à proteção da 
infância foram em posts para criticar a prática de 
abortos (duas vezes) e a imposição de uma “ideolo-
gia de gênero” nas escolas (três vezes)12. Foi a partir 
da repercussão do caso Queermuseu que as páginas 
analisadas passaram a se ocupar sobre uma definição 
12 Até então, os temas mais frequentes nas páginas analisadas 
eram: ataques a Lula e ao PT (quase sempre atrelados à 
cobertura da Lava Jato); aparições públicas de Bolsonaro 
(agenda de viagens e discursos na Câmara dos Deputados); 
episódios de violência urbana (geralmente apontando para a 
necessidade de legalização do porte de armas); e coberturas 
políticas internacionais (crise na Venezuela, ações de Trump 
nos Estados Unidos e ameaça nuclear da Coreia do Norte).
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para arte e, por consequência, infância. A discussão 
desses temas foi atrelada ao discurso de Bolsonaro 
contra uma suposta sexualização das crianças (oriun-
do dos ataques ao projeto Escola sem Homofobia) e, 
ao mesmo tempo, conseguiu estourar a bolha conser-
vadora, pautando veículos e ganhando visibilidade 
pública. 
A defesa de uma visão moralista de infância 
foi capaz de expandir a públicos externos um dis-
curso facilmente atrelável às falas de Bolsonaro. É 
principalmente a partir da repercussão dos casos 
analisados que a proteção das crianças se conso-
lida como agenda e característica definidora deste 
grupo de fãs, influenciando o debate político durante 
as eleições de 2018.
 Foi na disputa pela construção de um sentido 
de arte (e na imputação da pedofilia) que o fandom 
precisou estreitar as características que lhe definem 
como tal e (re)produzir um sistema de significações 
comum e partilhado, de modo a reforçar seus laços 
internos. As ações de ativismo mobilizadas pelo grupo 
nos possibilita identificá-los não somente como segui-
dores de Bolsonaro, mas como agentes ativos, criado-
res de conteúdo e direcionadores de um programa 
político/social conservador.
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